
SOBRE A ECON 
A ECON – Equipe de Concreto - USP São Carlos é um grupo extracurricular formado por 

graduandos de Engenharia Civil e Arquitetura da USP São Carlos, os quais desenvolvem estudos e 
projetos na área de tecnologia de concreto e suas aplicações. A Equipe trabalha durante todo o ano a 
fim de participar das competições propostas pelo IBRACON (Instituto Brasileiro de Concreto) no 
Congresso Brasileiro de Concreto. 
 
SOBRE O CONCURSO 

Dentre os concursos organizados pelo IBRACON, o Concurso Ousadia propõe como atividade a 
concepção de um projeto básico adotando o concreto como componente estrutural, prevendo também 
uma intervenção urbanística no seu entorno a fim de requalificar o ambiente de maneira coerente e, ao 
mesmo tempo, ousada. Respeitando o contexto local do projeto a ser inserido, o desafio pretende 
desenvolver a competência dos alunos na concepção de projetos arrojados; contribuir para o 
entrosamento entre estudantes de arquitetura e de engenharia civil; aprimorar os conhecimentos da 
tecnologia do concreto e enaltecer a paisagem urbana. 
 
PREMIAÇÕES 

A ECON se organizou para o concurso Ousadia há apenas três anos, porém tem tido como 
resultado ótimas colocações desde sua primeira entrada. Em 2016, a equipe levou a 1ª colocação, em 
Belo Horizonte, recebendo um prêmio em dinheiro no valor de R$ 11.000,00. Em 2017, no contexto da 
cidade turística de Bento Gonçalves, a equipe recebeu o troféu da 3ª colocação. E, finalmente, no 
congresso sediado em Foz do Iguaçu este ano, o grupo foi premiado com a 2ª colocação. 
 
  



TEMA DE PROJETO 2018: Desenvolvimento de um centro de treinamento em instrumentação de 
barragens, nas dependências do Parque Tecnológico de Itaipu 
 
SOBRE O PROJETO DESENVOLVIDO 

A proposta da equipe foi guiada principalmente pela criação de um espaço permeável: com 
ampla liberdade para distribuição dos instrumentos necessários para a aprendizagem e visibilidade 
para as atividades que ali acontecem. Para tanto, a estrutura do edifício é marcada apenas por seis 
pilares cilíndricos e a laje nervurada, de modo a configurar uma forma retangular e uma planta térrea 
livre que permite a execução de diversas práticas assim como as manobras da ponte rolante. 

Sua localização dentro do Parque Tecnológico, referência no ensino e pesquisa, e sua 
proximidade ao laboratório de concreto do complexo, levaram a um espaço que também fosse 
transitável e acessível. Para além disso, considerou-se a proximidade ao amplo espaço verde do 
parque, pretendendo integrá-lo ao projeto. A partir dessas diretrizes, a rampa e a passarela tomam o 
protagonismo como eixos estruturadores, que conectam duas fachadas completamente contrárias em 
relação à materialidade e enquadram a paisagem da vasta mata nativa. 
 
Equipe IAU: Masae Kassahara (diretora), Caroline Brassi Scapol, Sophia da Rosa Siviero, Gabriela 
Assunção Cintra, Matheus Motta Vaz, Andrea Michelle Cruz Mejia, Jessica Natal Fonseca, Renan Leite 
Antiqueira, Giulia Ravanini Silva 
Equipe EESC: Kaique Dantas (conselheiro), Vitor Hugo Minari, Caio Cezar Agrizzi Daróz, Gabriel 
Francisco dos Santos, Gabriel Nunes Alves da Silva, Rafael Yoshio Omoto, Rafael Henrique da Costa 
Massonetto, Rodrigo Frederice, Pedro Victor Alves Barbosa 
Orientação IAU: Givaldo Luiz Medeiros e Simone Helena Tanoue Vizioli 
Orientação EESC: Ricardo Carrazedo 
 
Vídeos no Youtube: 
https://youtu.be/ym9B-Q9AAuo (2016) 
https://youtu.be/2J-pcAuqs3M (2017) 
https://youtu.be/QlVcSv7xnJw (2018) 
 
 
 
 
 
 
 

  
 








